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APRESENTAÇÃO
A obra “Avaliação, Diagnóstico e Solução de Problemas Ambientais e Sanitários” 

aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora e apresenta, em dois volumes 
com 34 capítulos, sendo 21 capítulos do primeiro volume e 13 capítulos no segundo volume, 
discussões de diversas abordagens acerca da importância da preocupação ambiental 
quanto a seus problemas ambientais e sanitários, considerando sempre sua avaliação, 
diagnóstico e solução destes problemas. 

No campo do gerenciamento dos resíduos tem-se que é uma questão estratégica 
para as empresas, o que tem levado a busca de alternativas para o aproveitamento dos 
resíduos industriais, como cinzas provenientes da queima de matéria prima.

A poluição e os impactos causados pela produção e utilização de fontes convencionais 
de energia vêm mostrando um crescimento na busca por energias alternativas, das quais, 
na maioria dos casos, a solar demonstra ser a mais promissora. Dentre os vários locais em 
que os sistemas de energia solar podem ser implementados, destacam-se as estações de 
tratamento de água de esgoto dado os diversos benefícios que podem ser obtidos, como a 
redução de impacto ambiental e a atenuação do alto custo operacional destas atividades.

A água, como recurso natural e limitado, é fundamental para o desenvolvimento 
humano e para viver no planeta. A utilização descontrolada levou esse recurso à exaustão, 
evidenciando a importância da consciência ambiental e o aumento da pesquisa no assunto. 
Uma das ações que ampliam a racionalidade do uso desse recurso é o recolhimento e 
armazenamento da chuva para uso posterior. Como ferramenta para detectar e analisar 
esses dados, destaca-se o monitoramento dos sistemas de armazenamento. Dessa forma, 
isso integra a tecnologia de ações preventivas, além de promover mudanças positivas para 
reduzir o desperdício desse recurso, obtendo também menor impacto ambiental.

As questões relacionadas ao ambiente evoluíram do pensamento de que a natureza 
é uma fonte infindável de recursos naturais até o reconhecimento de que a humanidade 
deveria mudar sua relação com o ambiente. A partir da necessidade de se reverter a 
degradação do meio ambiente, surge a Educação Ambiental como um meio de formar 
cidadãos com um novo pensamento moral e ético e, consequentemente, uma nova postura 
em relação às questões ambientais.

Os ambientes costeiros são os mais diretamente afetados pelo descarte irregular 
de materiais, devido à grande concentração de pessoas nas cidades litorâneas, o que 
prejudica inúmeros ecossistemas e compromete a vida no planeta como um todo.

Diante da necessidade da busca de solução que visa à garantia de um abastecimento 
de qualidade e em quantidade suficiente à população, o crescimento populacional, a 
industrialização e o processo de urbanização têm cada vez mais contribuído com o aumento 
da escassez de água no Brasil e no mundo.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos que apresentam avaliações, 



análises e desenvolvem diagnósticos, além de apresentarem soluções referentes aos 
problemas ambientais e sanitários. A importância dos estudos dessa vertente é notada no 
cerne da produção do conhecimento, tendo em vista a preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os quais 
viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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RESUMO: As questões relacionadas ao ambiente 
evoluíram do pensamento de que a natureza é 
uma fonte infindável de recursos naturais até o 
reconhecimento de que a humanidade deveria 
mudar sua relação com o ambiente. A partir da 
necessidade de se reverter a degradação do 
meio ambiente, surge a Educação Ambiental 
como um meio de formar cidadãos com um novo 
pensamento moral e ético e, consequentemente, 
uma nova postura em relação às questões 
ambientais. Neste trabalho foi realizado um 
estudo de natureza qualitativa, constituída de 

revisão bibliográfica da literatura, com o objetivo 
de fazer um apanhado da bibliografia disponível 
acerca da temática da educação ambiental e 
suas vertentes com a saúde humana. Diante 
desse contexto, conclui- se que a educação 
ambiental tem se se tornando foco de interesse 
da população por contribuir no processo de 
transformação da sociedade atual em uma 
sociedade sustentável. É imprescindível que 
essa educação se torne como ponto de partida 
para as mudanças necessárias para comunidade. 
É importante que a relação educação ambiental 
e saúde tenha caráter permanente e de 
compromisso socioambiental, contribuindo para 
a melhoria da qualidade de vida, promoção de 
saúde e sustentabilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde ambiental, saúde, 
vigilância ambiental.

ENVIRONMENTAL EDUCATION FOR 
HUMAN HEALTH

ABSTRACT: Environmental issues have 
evolved from the thought that nature is an 
endless source of natural resources until the 
recognition that humanity should change its 
relationship with the environment. From the need 
to reverse the degradation of the environment, 
Environmental Education emerges as a way to 
educate citizens with a new moral and ethical 
thinking and, consequently, a new attitude 
towards environmental issues. In this work, a 
qualitative study was carried out, constituting a 
bibliographical review of the literature, aiming 
to make a bibliography available on the theme 
of environmental education and its aspects with 
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human health. Given this context, it is concluded that environmental education has become a 
focus of interest of the population to contribute to the process of transforming current society 
into a sustainable society. It is imperative that this education becomes the starting point for the 
changes needed for community. It is important that the relationship between environmental 
education and health is permanent and of socio-environmental commitment, contributing to 
the improvement of quality of life, health promotion and sustainability.
KEYWORDS: Environmental health, health, environmental monitoring.

1 | 	INTRODUÇÃO
A ecologia e o desenvolvimento sustentável são questões que estão em destaque 

nas discussões de cidadãos e estudiosos nos últimos anos e têm mobilizado organizações 
governamentais e não governamentais em prol da defesa do meio ambiente. Dentro dessas 
discussões, se destaca um enfoque maior na relação entre ambiente e saúde, mesmo que 
esta já venha sendo ressaltada desde os primeiros estudos sobre saúde da história da 
humanidade com Hipócrates, na Grécia Antiga, no início do século IV a.C. (Rohlfs et al, 
2011; Carneiro et al, 2012).

Essa evolução de pensamento passou por diferentes etapas nas mais diferentes 
realidades sócio-histórico-culturais. As questões relacionadas ao ambiente evoluíram 
do pensamento de que a natureza é uma fonte infindável de recursos naturais até o 
reconhecimento de que a humanidade deveria mudar sua relação com o ambiente, com 
destaque para a Conferência de Estocolmo em 1972, organizada pelas Nações Unidas, 
considerada um marco nas discussões sobre defesa do meio ambiente (Palácios et al, 
2004; Augusto, 2003).

Já no campo da saúde, a evolução se deu na evolução do conceito de saúde. 
Inicialmente se tinha um conceito biomédico, com uma noção isolada de corpo, 
hospitalocêntrica e centrado na figura do médico, que poderia ser resumido na simples 
ausência de doença. Porém, em 1949 este conceito foi ampliado pela Organização Mundial 
da Saúde, em sua constituição, definindo saúde como “um estado de completo bem-estar 
físico, mental e social e não apenas a ausência de doença ou enfermidade” (Who, 1946 
apud Rohlfs et al, 2011). Com isso, a evolução dos pensamentos nesses dois campos levou 
a estruturação da área de Saúde Ambiental, em meados do século XX.

Dentro da saúde ambiental, a partir da necessidade de se reverter a degradação 
do meio ambiente, surge a Educação Ambiental como um meio de formar cidadãos com 
um novo pensamento moral e ético e, consequentemente, uma nova postura em relação 
às questões ambientais (Pereira, 2014). Devido a amplitude dessa formação, a educação 
ambiental deve estar então não somente ligada às questões do meio ambiente físico, 
mas também destacar os cuidados com a prevenção de doenças e controle dos fatores 
ambientais que afetam à saúde (Pereira et al, 2012).

Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo fazer um apanhado da 
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bibliografia disponível acerca da temática da educação ambiental e sua relação com a saúde 
humana. Com isso, inicialmente é apresentada a metodologia da busca dos referenciais 
bibliográficos. Em seguida, a partir do referencial construído, é feita uma retrospectiva 
histórica da saúde ambiental, a apresentação de sua conceituação a partir do referencial, 
uma discussão a respeito da educação ambiental na promoção de saúde e prevenção de 
doenças e, por fim, são apresentadas as conclusões obtidas a partir do que foi estudado 
dentro dessa temática.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, constituída de revisão bibliográfica 

da literatura, para reunir informações sobre educação ambiental para a saúde humana. 
Foi feita a coleta de dados de estudos precedentes em fontes bibliográficas, como: Livros 
– obras literárias ou obras de divulgação; Publicações periódicas – artigos científicos de 
revistas ou jornais científicos, disponíveis em bibliotecas ou internet; Obras acadêmicas 
– trabalho de conclusão de curso/TCC, dissertação de mestrado, tese de doutorado, 
disponíveis em bibliotecas ou internet. 

O estudo foi desenvolvido mediante consulta em base dados, como o LILACS 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e Scielo (Scientific 
Eletronic Library online).  Foram utilizados os seguintes descritores: saúde ambiental, 
educação ambiental, saúde, doenças emergentes, cronologia, vigilância ambiental. Houve 
a realização de leituras, discussões e fichamentos dos textos, para uma maior compreensão 
sobre o tema. 

Fizeram parte da amostra os artigos completos que obedeceram aos critérios de 
inclusão: serem publicados no período de 2000 a 2017, nos idiomas português e inglês e 
referentes. Foram aplicados critérios e refinamentos da busca a partir do título e da leitura 
dos resumos dos artigos pré-selecionados, para restringir a quantidade de artigos a serem 
utilizados na pesquisa.

3 | 	RETROSPECTIVA HISTÓRICA DA SAÚDE AMBIENTAL 
As pessoas se diferenciam dos demais seres vivos por produzir e fazer uso das 

tecnologias, modificando o meio ambiente e sendo transformado por ele, tendo como 
objetivo a sobrevivência e bem-estar. Essa utilização compulsória, muitas vezes evidenciam 
riscos à sua própria existência, afetando o ecossistema (Da Silva, 2003).

Descrever os momentos históricos é envolver preocupações enfatizando à saúde 
humana no decorrer dos anos e dos efeitos ambientais, como por exemplo: a relação 
dos efeitos do clima na mudança dos humores do corpo, sujeiras e odores. As práticas 
sanitárias nasceram quando começou a estabelecer as primeiras relações entre o meio 
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ambiente e saúde humana. Desde a Grécia antiga (meados do século V, a. C.), já se 
formulava questões referentes aos cinco elementos com as enfermidades, principalmente 
com as doenças endêmicas (Nogueira, 2004).

A partir da primeira Revolução Industrial, uma das maiores transformações é a 
batalha para controlar o capitalismo e reafirmar o aspecto social. O ambientalismo, que 
é as ideias em defesa do meio ambiente poderia poderia propiciar uma das maneiras de 
controlar o capitalismo ou surgir com uma das possíveis modificações (Lopes, 2006).

A Inglaterra, no século XVII, iniciou a aplicação dos métodos estatísticos à saúde 
pública, visando a compreensão de ações preventivas de saúde, demonstrando a relação 
da condição de saúde com o meio ambiente, evidenciando a importância da saúde e do seu 
vínculo com o trabalho como agente de produção.

Todo o processo histórico nesse conjunto de ambientalização, implica diretamente 
em mudanças no Estado, e nas atitudes das pessoas em seus estilos de vida, seja no 
trabalho, no cotidiano e até mesmo nos momentos de lazer. Essas modificações incluem 
em alguns pontos, como os conflitos sociais a nível de localidade e os efeitos instituídos a 
aceitação de novas práticas. Também é possível destacar a educação ambiental como um 
novo modelo de conduta tanto individuais quanto coletivas, e sem esquecer da participação 
nos assuntos voltados às questões ambientais, enfatizando as consequências que os 
efeitos da indústria e mercado atinge diretamente o meio ambiente com a ponta do ciclo 
para a saúde da população.

O entendimento dos problemas ambientais como não sendo restrito apenas aos 
aspectos de saneamento básico e controle de vetores, bem como a melhoria das políticas 
sociais, foram levantadas pelos movimentos ambientalistas, a partir da década de 50 e 
ganhando força na década de 60 e 70 (Palácios, 2004).

A partir de 1970 apareceram programas de combate a poluição do ar e da água 
nos países industrializados. No Brasil, em 1990 o Ministério da Saúde, junto ao Conselho 
Nacional de Saúde estruturou subsídios para construção da Política Nacional de Saúde 
Ambiental. Em 1999, o Ministério da Saúde criou o Sistema Nacional de Vigilância Ambiental 
(SNVA), para fortalecer as discussões nos programas de saúde ambiental. O SNVA tem 
como objetivo a intensificação da participação da população por meio da promoção de 
saúde e qualidade de vida, integrando a saúde, meio ambiente e desenvolvimento (Augusto, 
2003).

A partir dos anos 2000, foram desenvolvidas diversas ações e construídas diretrizes 
cada vez mais consolidadas para a Política Nacional de Saúde Ambiental e mediante a 
período começaram o estreitamento nas relações e aproximações entre teoria (estudos 
relacionando saúde e ambiente) e a prática (a realidade dos impactos afetados na 
população) para uma Vigilância em Saúde Ambiental (VSA) no Brasil cada vez mais 
eficiente (Barcellos, 2006).
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3.1	 Saúde ambiental: conceitos
O conceito de saúde ambiental, surgiu a partir da primeira Conferência Internacional 

sobre Promoção da Saúde, realizada em Ottawa, no Canadá, em 1986. Até então, 
principalmente o controle de doenças transmitidas por vetor e de veiculação hídrica era 
feito mediante ações ambientais. Esse conceito definiu, como um de seus principais trajetos 
de atuação, a criação de ambientes favoráveis à saúde, conhecidos como ambientes 
saudáveis. Várias conferências internacionais sobre o tema foram organizadas desde então 
e vêm influenciando políticas de saúde coletiva dos mais diversos países (Ribeiro, 2004).

A nova Saúde Ambiental expandiu seu potencial e suas visões, ao mesmo tempo 
que desenvolveu uma base científica e objetiva. Coincidentemente, vem fornecendo um 
pilar mais sólido para a efetividade de políticas e programas de saúde visando à níveis mais 
altos de saúde para a totalidade das populações (Freitas, 2003).

O padrão do hospedeiro agente no meio ambiente aumentou, com a extensão 
da definição de cada um dos elementos, em relação às doenças infecciosas quanto às 
doenças crônico-degenerativas, ocorrendo em um ambiente de diferentes ordens: física, 
biológica e social, ou seja, a teoria da multicausalidade. As intervenções para mudar os 
fatores relativos aos hospedeiros, aos agentes ou aos ambientes constituem a essência da 
nova saúde pública (Pignatti, 2004).

A saúde dos indivíduos é afetada por fatores de risco particulares àquela pessoa e 
por fatores externos (Pereira, 2012). Adere-se a abordagem de risco, que seleciona grupos 
populacionais na sustentação de exposição e auxilia a determinação de intervenções 
prioritárias para reduzir a morbidade e a mortalidade (Pereira, 2014).

A medida de risco à saúde é tida como abordagem de risco pressupõe algo para 
todos, principalmente para aqueles que mais sofrem, em proporção àquela necessidade 
e que, em termos epidemiológicos, são aqueles com maior risco relativo, sobretudo 
relacionados a poluição do ar, poluição industrial, ruído, radioatividade e lixo radioativo, 
segurança química, emergências ambientais e gerenciamento de demanda de água (\Who, 
2003).

Salientando que nos mais diversos significados para o real conceito de saúde, 
encontra-se no SUS um novo ponto de vista: relações dos profissionais com a população, 
o adentramento e territorialização, informação e educação em saúde com propósito de 
promover melhor qualidade de vida, controlando então a alimentação, a prática de atividade 
físicas, dentre outros, a fim de construir políticas públicas para a construção de um sistema 
cada vez mais responsável, superando todas as barreiras para se conseguir avançar nos 
determinantes para se ter uma boa saúde (Rabello, 2009).
3.2	 A educação ambiental e sua importância para a saúde humana

Dentro do âmbito Ambiental, temos ainda o conceito de Educação Ambiental.  Esse 
termo foi utilizado pela primeira vez em 1948, durante um encontro da União Internacional 
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para a Conservação da Natureza, em Paris. No entanto, somente em 1972, na Conferência 
Mundial sobre o Meio Ambiente Humano, em Estocolmo, que a Saúde Ambiental entra nas 
pautas internacionais (Ministério da Educação, 2007; Galli, 2007).

Em 1977 em Tbilisi na Geórgia, aconteceu Primeira Conferência Intergovernamental 
sobre Educação Ambiental, que firmou a definição, os objetivos, os princípios e as estratégias 
para a Educação Ambiental.  Também, concluiu-se a responsabilidade do ser humano em 
relação ao meio ambiente, e a grande relevância que a educação possui para solucionar 
os problemas nesse quesito.  Ainda foram criados ministérios, legislações, regulamentos, 
entre outros que até hoje são adotados em todo o mundo. (Barbieri e Silva, 2011).

Durante o encontro Rio-92 No Brasil, foram produzidos o Tratado de Educação 
Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global e a Agenda 215, 
que definem a educação ambiental como direito de todos os cidadãos um ambiente 
ecologicamente saudável e com objetivos econômicos. Que tiveram como princípio 
transformar-se em ação, formando a consciência dos cidadãos, estimulando a adoção de 
comportamentos ambientalmente adequados, visando garantir que todos tenham acesso 
às necessidades básicas (Ministério da Educação, 2005; Da Silva Junior, 2007). 

2014 foi o último ano da Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável 
(2005-2014), iniciativa das Nações Unidas com objetivo de desenvolver os valores 
sustentáveis em todos os setores, para fomentar mudanças sociais que permitam um 
futuro sustentável e justo, em que as questões ambientais sejam elemento primordial 
no desenvolvimento de políticas sociais e econômicas. Permitindo assim, uma melhor 
qualidade de vida para essa geração e as futuras (Unesco, 2005). 

No entanto, esse é um processo dinâmico, que caminha junto com os valores e 
transformações sociais, sendo ainda uma construção global, nacional e local, e por isso deve 
enfrentar as barreiras da identidade cultural e diversidade, com práticas interdisciplinares 
para promover mobilização e participação de todos os envolvidos.  Sabe-se ainda, que 
diante das transformações ambientais e climáticas que vivemos nas últimas décadas, tais 
iniciativas são insuficientes se não contemplarem de fato, a educação como premissa 
básica para as mudanças necessárias (Layrargues, 2004).

Desenvolvimento desenfreado, excesso de lixo, urbanização mal planejada, 
degradação, exploração e poluição dos recursos naturais, aquecimento global. São apenas 
alguns exemplos que apresentam riscos para a qualidade de vida e saúde da sociedade, e 
apesar de todos os acontecimentos que discutem a saúde e educação ambiental, cada vez 
mais os espaços se fazem favoráveis para a propagação de vetores e doenças.

As mudanças climáticas resultado do desenvolvimento prezado pela economia, atinge 
a todos os setores da sociedade, com a poluição atmosférica, aumento da temperatura, 
mudanças pluviométricas, contaminação das águas e destruição da biodiversidade. O 
aumento da temperatura afeta diretamente a proliferação de doenças infecciosas causadas 
por vetores e água contaminada, já que estes têm preferência por ambientes mais quentes 
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para se reproduzir. Como dengue e a febre amarela, além disso, há o aumento de outras 
arboviroses, esquistossomose, filariose e também malária.  (Alho, 2012).

Grande parte das doenças endêmicas brasileiras é proveniente da desigualdade 
social, relacionando-se com grupos populacionais vivendo em condições precárias, em que 
o maior problema ainda é a falta de saneamento básico (Who, 2005). Ficando claro assim, 
que os esforços somente serão válidos, quando feitos paralelamente a políticas sociais 
que além de modificar o ambiente em si, melhorando a habitação, o saneamento básico, 
o uso e tratamento da água, e que ainda incorporem a mobilização de toda a sociedade, 
promovendo a educação ambiental e da saúde (Barreto, et al, 2011).

Tem-se ainda como consequência dessa degradação ambiental, o risco da 
qualidade de vida das próximas gerações. A ligação entre educação e saúde ambiental 
deve ser permanente, em todos os setores, econômicos, sociais e culturais, de forma a 
estimular intervenções que diminuam os danos já existentes, e promovam para futuro, o 
entendimento de saúde ambiental como primordial para a vida humana (Carvalho, 2006).

A Política Nacional de Educação Ambiental Lei nº 9795/1999, Art 1º. Define por 
educação ambiental “os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade 
constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas 
para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 
qualidade de vida e sua sustentabilidade”.

A problematização do assunto deve se voltar para o coletivo, com base no cotidiano, 
despertando o pensamento crítico, comprometimento e a cidadania dos sujeitos para sanar 
os tantos desafios. Deve ainda permitir a articulação de novos atores sociais, baseando-
se na ideia que o diálogo e a interdependência de diferentes áreas de saber contra a 
degradação permanente do meio ambiente e do seu ecossistema (Beserra, 2010). 

4 | 	CONCLUSÃO
A ligação entre o meio ambiente e a saúde humana é discutida desde quando 

se começou a estabelecer relações entre estes. Hoje em dia após a questão de saúde 
ambiental entrar nas pautas internacionais, há o objetivo de fazer com que essa questão 
seja elemento primordial no desenvolvimento de políticas sociais e econômicas, além 
da ampliação dos valores sustentáveis em todos os setores. Visando assim uma melhor 
qualidade de vida para a geração atual e as futuras. 

A educação ambiental vem se tornando foco de interesse por contribuir no processo 
de transformação da sociedade atual em uma sociedade sustentável, onde valoriza a 
relação homem-saúde-ambiente, tornando o ser humano como responsável do meio e 
trazendo assim a relevância que a educação detém para solucionar os problemas nesse 
quesito. 

É imprescindível que a educação se torne como premissa básica para as mudanças 
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necessárias e que a relação entre a educação ambiental e a saúde tenha um caráter 
permanente e de compromisso socioambiental,  de forma a estimular intervenções que 
diminuam os danos já existentes e promovam para futuro o entendimento de saúde ambiental 
como fundamental para a vida humana, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida, 
promoção de saúde e sustentabilidade. 
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